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Resumo: A ordem Odonata reúne insetos popularmente conhecidos como libélulas, que desempenham 

importante papel nos ecossistemas dulcícolas. Entretanto, há muitas regiões do Brasil com pouca ou 

nenhuma informação sobre esses insetos, mesmo em estados considerados bem estudados como Minas 

Gerais. Nesse aspecto, o presente trabalho objetivou realizar o levantamento da odonatofauna de 

floresta estacional em municípios da região do Sul do estado de Minas Gerais. O estudo foi realizado 

no período de dezembro de 2016 a março de 2018, totalizando 40 dias de coleta e 240 horas amostrais. 

Foram coletados 400 espécimes distribuídos em 71 espécies, 33 gêneros e 10 famílias, sendo as duas 

mais frequentes a Libellulidae e a Coenagrionidae. A espécie abundante foi Acanthagrion gracile. A 

área de estudo apresenta elevada riqueza de espécies e é o segundo trabalho a registrar a família 

Pseudostigmatidae no estado mineiro. 

 

Palavras-chave: Pseudostigmatidae; Acanthagrion; Libellulidae. 

 

Abstract: The Odonata Order includes insects popularly known as dragonflies, which play an 

important role in freshwater ecosystems; however there are many regions of Brazil with little or no 

information about these insects, even in states considered well studied as Minas Gerais. In this aspect, 

the present work aimed to   research the odonatofauna seasonal forest fauna in municipalities of the 

southern region of the state Minas Gerais. The study was carried out from December 2016 to March 

2018, totaling 40 collection days and 240 sample hours. We collected 400 specimens distributed in 71 

species, 33 genera and 10 families, Libellulidae and Coenagrionidae being the most frequent families. 

The most frequent and abundant specie was Acanthagrion gracile. The study area has a high species 

richness and it is the second work to register the Pseudostigmatidae family in the state of Minas 

Gerais. 

Keywords: Pseudostigmatidae; Acanthagrion; Libellulidae. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

 A ordem Odonata apresenta cerca de 

5.680 espécies, incluindo popularmente os 

insetos conhecidos no Brasil por 

donzelinhas ou libélulas. Na fase de ninfa, 

as libélulas ocupam ecossistemas aquáticos 

dulcícolas, lênticos ou lóticos, e na adulta 

alada, os ambientes terrestres associados 

(KALKMAN et al., 2008).  

 A ordem é dividida em duas 

subordens Epiprocta e Zygoptera.  (REHN, 

2003). No Brasil são conhecidas 860 

espécies de odonatos distribuídos em 146 

gêneros (PINTO, 2019). Há a presença de 

15 famílias, sendo elas Polythoridae, 

Calopterygidae, Pseudostigmatidae, 

Dicteriadidae, Lestidae, Coenagrionidae, 

Perilestidae, Megapodagrionidae, 

Protoneuridae, Amphipterygidae da 

subordem zygoptera e Libellulidae, 

Aeshnidae, Cordullidae e Gomphidae de 

Epiprocata (SOUZA et al., 2007), segundo 

Pinto (2019) há ainda a inclusão da família 

Heteragrionidae dentro da subordem 

Zygoptera.  

Esses insetos possuem quatro asas 

membranosas com venação densa, abdômen 

longo e fino, apresentando coloração 

vibrante. Os adultos apresentam o hábito de 

voos perto de córregos, rios lagoas e outros 

corpos d’água doce ou salobra (RAMÍREZ, 

2010). Apresentam desenvolvimento 

hemimetábolos (passando pelos estágios de 

ovo, ninfa e adultos), depositando seus ovos 

em substratos submersos, vegetações 

adjacentes aos corpos de água ou 

diretamente no ambiente aquático 

(RAMÍREZ, 2010). A duração do período 

larval pode variar de dois meses a dois anos, 

de acordo com cada espécie (SOUZA et al., 

2007). 

As libélulas são exclusivamente 

predadoras generalistas, alimentando-se de 

crustáceos, protozoários, nematóides, 

diferentes ordens de insetos em fase larval, 

alevinos, girinos e praticam o ato de 

canibalismo. Todavia, servem de alimento 

para alguns predadores como aves, peixes, 

anfíbios, répteis (COSTA et al., 2012) e 

outros insetos como a mosca-assassina da 

família Asilidae (SOUZA et al., 2017a). As 

libélulas constituem importantes 

componentes das cadeias tróficas de 

diferentes ecossistemas, inclusive sendo 

benéfico para o homem, uma vez que se 

alimentam de insetos capazes de transmitir 

doenças (COSTA et al., 2012). 

Algumas espécies de libélulas são 

consideradas como bioindicadores da 

qualidade do ambiente em que vivem, uma 

vez que, em determinadas espécies, suas 

ninfas têm como requisito algumas 

condições próprias para que possam 

permanecer naquele habitat, sendo que 

alterações bruscas podem levá-las a 

extinção (COSTA et al., 2012). 

O Brasil é o país de maior 

diversidade de odonata no mundo, 

entretanto são poucos estudos de 

inventários, mesmo em estados 

considerados bem amostrados como Minas 

Gerais, onde os primeiros estudos de 

riqueza e distribuição de populações foram 

realizados por Santos (1970) no município 

de Itatiaia, região vizinha da sede do atual 

Parque Nacional de Itatiaia, e Santos 

(1966), no município de Poços de Caldas 

ambos no sul do estado. 

No período de 2002 a 2019 a 

literatura registrou 10 estudos, destaque 

para Bedê et al., (2015), que apresenta a 

lista de espécies de odonata do Refúgio da 

Vida Silvestre para Proteção das libélulas. 

Trata-se da única Unidade de Conservação 

relacionada à proteção desses insetos no 

Brasil, localizada no município de 

Tiradentes, que abriga a maior riqueza de 

odonata do mundo. 

Em alguns trabalhos foram descritos 

novos gêneros como Franciscobasis e 

Franciscagrion, além de novas espécies 

(MACHADO; SOUZA, 2014; MACHADO; 

BEDÊ 2015; MACHADO, 2015), mas 

ainda assim há poucas informações e muitos 

ecossistemas são subamostrados ou não 

possuem informações (SOUZA et al. 2017b; 
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SOUZA et al., 2018).  

Dessa forma o presente estudo 

objetiva realizar o levantamento da 

odonatofauna em áreas de floresta 

estacional semidecidual montana associados 

a ecossistemas dulcícolas lênticos e lóticos 

em Minas Gerais, e ampliar informações 

quanto à riqueza e à distribuição das 

populações de odonata no estado. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

  

 O estudo foi realizado em fragmentos 

de florestas estacional semidecidual 

montana associados a curso d'água nos 

municípios de Inconfidentes, Ouro Fino e 

Tocos do Moji, no Sul de Minas Gerais, 

sudeste do Brasil (22º 19’ 01” S, 46º 19’ 

42” W),  (22º 16' 59" S, 46º 22' 08" W ) e 

(22° 22' 16'' S, 46° 5' 55'' W), 

respectivamente. 

As coletas foram realizadas em cinco 

áreas diferentes dos municípios de 

Inconfidentes, sendo elas denominadas de 

Fazenda IFSULDEMINAS (22°18'47.41"S, 

46°19'57.26"W), Pedreira (22°21'28.38"S, 

46°18'59.37"W), Cachoeira dos Magalhães 

(22°22'15.73"S,46°17'59.17"W), 

Monjolinho (22º19’18.01”S, 

46º18’23.81”W), Fragmento florestal 1 

(22°20'33.61"S, 46°20'23.88"W), em duas 

áreas em Ouro Fino, Fragmento florestal 2 

(22°21'8.01"S, 46°20'21.32"W), Fragmento 

florestal 3 (22°22'57.07"S, 46°20'8.86"W) e 

uma área em Tocos do Moji, hidrelétrica 

(22º18’37.07” S, 46º 12’6.46” W) (Figura 

1). Essas áreas são formadas por fragmentos 

florestais em diferentes estágios de sucessão 

ecológica e de conservação, associadas a 

ambientes lênticos, açudes e lagos, e lóticos 

como rios e córregos. 

As coletas realizadas perfizeram 40 

dias, com média de seis horas diárias, 

totalizando 240 horas de dezembro de 2016 

a março de 2018. 

Para a captura dos exemplares adultos 

de odonata utilizou-se o método de busca 

ativa, com o auxílio de redes entomológicas 

(puçás), com a metodologia semelhante à de 

Bedê e Machado (2002).  As coletas 

ocorreram por meio de caminhadas 

próximas aos cursos hídricos, tanto lênticos 

como lóticos, para a captura dos espécimes. 

 

Figura 1: Pontos de coleta da odonatofauna 

em diferentes áreas nos municípios de 

Inconfidentes, Ouro Fino e Tocos do Moji, 

estado de Minas Gerais. 

 
Fonte: Próprio autor (2020). 

 

A busca ativa dos espécimes ocorreu 

tanto nos períodos matutinos como nos 

vespertinos, com preferência por dias 

ensolarados, mas também foram realizadas 

coletas em dias nublados. 

Os espécimes encontrados no campo 

foram acondicionados em envelopes 

entomológicos e, após 72 horas, tempo 

necessário para que houvesse a liberação de 

excrementos pelos exemplares coletados, 

foram mergulhados em acetona PA (pura 

para análise). A acetona dissolve a gordura 

e auxilia a preservação da coloração 

(AMORIM et al., 2018). Posteriormente, 

foram enviados ao professor Dr. Ângelo 

Parise Pinto, da Universidade Federal do 

Paraná (UFPR), onde o material foi 

identificado e armazenado na Coleção 

daquela universidade. 

A riqueza da fauna de Odonata foi 

comparada pelo método Unweighted Pair-

Gruop Method using Arithmetic averages 

(UPGMA), utilizando coeficiente de 

similaridade de Jaccard (KREBS, 1999), 

comparando a odonatofauna dos trabalhos 

de Souza et al., (2013), Bedê et al., (2015) e  

Amorim et al., (2018), estudos conduzidos 
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em área de mesma fitofisionomia no estado 

de Minas Gerais.  

Para avaliar a eficiência de coleta foi 

utilizado a média de quatro estimadores de 

espécies (Jackknife 1), com o uso do 

programa Software R (R Development Core 

Team, 2017), com 1000 reamostragens. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Foram coletados 400 espécimes, 

distribuídos em 71 espécies, 33 gêneros de 

10 famílias (Tabela 01). 

As famílias de maior riqueza de 

espécies foram Libellulidae, com 33 e 

Coenagrionidae, com 20. Isso era esperado, 

em função do grande número de espécies 

descritas dessas famílias no Brasil, 228 e 

309, respectivamente (PINTO, 2019). 

Resultados semelhantes foram encontrados 

por Santos (1966); Santos (1970); Ferreira-

Peruquetti & de Marco Junior (2002); Souza 

et al. (2013); Bedê et al. (2015); Dos Anjos 

(2017); Vilela et. al. (2016); Souza et al. 

(2017b); Amorim et al. (2018);  Borges et 

al. (2019), no estado de Minas Gerais.  

O trabalho de Almeida et al., (2013) foi 

o único que, diferentemente dos demais 

referentes à diversidades de Minas Gerais, 

não apresentou Libellulidae e 

Coenagrionidade como famílias mais 

abundantes, e sim Libellulidae e 

Gomphidae. Isso se deve ao fato da 

utilização de armadilhas luminosas e 

malaise, uma vez que essa família é difícil 

de ser capturada pelo método tradicional de 

busca ativa por rede entomológica 

(ALMEIDA et al., 2013). 

Apesar de o local de estudo 

localizar-se a cerca de 25 km da área 

estudada por Amorim et al., (2018), no 

presente trabalho, 24 espécies e uma família 

não foram registradas (Tabela 1). 

 Isso, em parte, é reflexo do trabalho 

de Amorim et al. (2018) ter se concentrado 

em ambientes lóticos, sobretudo em 

cachoeiras, enquanto este realizou maior 

amostragem em ambientes lênticos, como 

açudes, que segundo Hanauer et al. (2014), 

caracterizam-se por serem ecossistemas 

antropizados, e que comportam espécies 

com ampla valência ecológica (JUEN et al., 

2014), o que explica a ocorrência de 

espécies distintas no presente trabalho, 

quando comparado ao de Amorim et al., 

2018. 

Outro fator que poderia explicar a 

diferença da odonatofauna entre os dois 

estudos seria a altitude, que difere cerca de 

300 metros entre as duas áreas.  

Sabe-se que essa variável ambiental 

afeta a composição das comunidades de 

invertebrados aquáticos (TOMANOVA et 

al., 2007). Entretanto, segundo Corbet 

(2004), esse fator não afeta algumas 

espécies, principalmente aquelas de grande 

capacidade voo. 

De acordo com Oliveira-Junior et al., 

(2015), o fator altitude isoladamente não 

afeta odonata, mas se associado a outras 

variáveis ambientais, como grau de 

conservação da área e características físico-

química da água, afetaria a composição da 

fauna. Contudo, o estudo de Oliveira-junior 

et al., (2015) se ateve a igarapés na  
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Tabela 01: Famílias, espécies e número de indivíduos de odonata coletadas em floresta 

estacional semidecidual montana nos municípios de Inconfidentes, Ouro Fino e Tocos do 

Moji, de dezembro de 2016 a março de 2018 

 

Família/Espécie No. de 

indivíduos 

Aeshinidae 

Anax concolor Brauer,1865 

 

02 

Gomphidae 

Aphila teodorina (Navás, 1933) 

Progomphus complicatus Selys, 1854 

 

01 

01 

Libellulidae 

Brachymesia furcata (Hagen, 1861) 

Brechmorhoga nubecula Rambur, 1842 

Dasythemis mincki mincki (Karsch, 1889) 

Dythemis nigra Martin, 1897 

Elasmothemis constricta (Calvert, 1898) 

Erythemis attala (Selys in Sagra, 1857) 

Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842) 

Erythrodiplax juliana Ris, 1911 

Erythrodiplax latimaculata Ris, 1911 

Erythrodiplax media Borror, 1942 

Erythrodiplax melanorubra Borror, 1942 

Erythrodiplax paraguayensis (Forster, 1904) 

Erythrodiplax sp. 

Macrothemis heteronycha (Calvert, 1909) 

Macrothemis imitans imitans Karsch, 1890 

Macrothemis musiva Calvert, 1898 

Macrothemis tenuis Hagen, 1868 

Miathyria marcella (Selys in Sagra 1857) 

Micrathyria almeidai Santos, 1945 

Micrathyria didyma (Selys in Sagra, 1857) 

Micrathyria hesperis Ris, 1911 

Micrathyria hipodidyma Calvert, 1906 

Micrathyria laevigata Calvert, 1909 

Micrathyria ocellata dentiens Calvert, 1909 

Nephepeltia berlai Santos, 1950 

Oligoclada laetitia Ris, 1911 

Orthemis cultriformis Calvert, 1909 

Orthemis discolor Burmeister, 1839 

Pantala flavescens (Fabricius, 1798) 

Perithemis icteroptera (Selys, 1857) 

Perithemis lais (Perty, 1834) 

Perithemis mooma Kirby, 1889 

Tramea binotata (Rambur, 1842) 

 

03 

04 

11 

05 

01 

01 

22 

11 

02 

17 

01 

02 

06 

01 

08 

01 

04 

02 

01 

01 

10 

01 

01 

02 

03 

02 

01 

07 

01 

03 

01 

03 

01 

Calopterygidae 

Hetaerina longipes Hagen, 1853 

 

08 
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  Fonte: Próprio autor (2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hetaerina proxima Selys, 1853 

Hetaerina rosea Selys, 1853 

Hetaerina simplex Selys, 1853 

Hetaerina sp. 1 

Mnesarete guttifera (Selys, 1873) 

10 

05 

01 

12 

05 

Coenagrionidae 

Acanthagrion aeopilum Tennessen, 2004 

Acanthagrion gracile (Rambur, 1842) 

Acanthagrion lancea Selys, 1876 

Argia lilacina Selys, 1865 

Argia modesta Selys, 1865 

Argia mollis Hagen, 1865 

Argia sordida Hagen, 1865 

Argia sp. 1 

Argia sp. 2 

Homeoura chelifera (Selys, 1876) 

Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 

Ischnura fluviatilis Selys, 1876 

Oxyagrion basale Selys, 1876 

Oxyagrion chapadense Costa, 1978 

Oxyagrion sp.1 

Oxyagrion sp.2 

Oxyagrion terminale Selys, 1876 

Telebasis carmesina Calvert, 1909 

Telebasis griffinii (Martin, 1896) 

Telebasis willinki Fraser, 1948 

 

13 

63 

09 

06 

06 

04 

06 

03 

02 

12 

08 

01 

09 

04 

07 

02 

23 

01 

04 

14 

Heteragrionidae 

Heteragrion aurantiacum Selys, 1862 

 

01 

Lestidae 

Archilestes exoletus (Hagen, 1862) 

Lestes dichrostigma Calvert, 1909 

Lestes forficula Rambur, 1842 

Lestes paulistus Calvert, 1909 

Lestes sp. 

 

02 

01 

03 

02 

01 

Megapodagrionidae 

Allopodagrion contortum (Hagen in Selys, 1862) 

 

03 

Protoneuridae 

Neoneura sylvatica Hagen in Selys, 1886 

 

01 

Pseudostigmatidae 

Mecistogaster mielkei Machado e Lacerda, 2017 

 

04 
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Tabela 2: Relação dos trabalhos de inventários de Odonata em Minas Gerais.  
 

Autores e data do estudo Espécies e famílias 

Bedê et al., 2015 128 espécies e 10 famílias 

Presente estudo 071 espécies e 10 famílias 

Amorim et al., 2018 071 espécies e 08 famílias 

Dos Anjos, 2016 068 espécies e 11 famílias 

Santos, 1970 060 espécies e 10 famílias 

Santos, 1966 059 espécies e 09 famílias 

Souza et al., 2013 057 espécies e 09 famílias 

Borges et al., 2019 036 espécies e 06 famílias 

Vilela et al., 2016 031 espécies e 05 famílias 

Souza et al., 2017b 048 espécies e 07 famílias 

Ferreira-Peruquetti & de Marco Júnior, 2002 028 espécies e 07 famílias 

Almeida et al., 2013 026 espécies e 06 famílias 
  

Fonte: Próprio autor (2020). 

 

Amazônia com variações altimétricas de 

120 metros, o que, portanto, não descarta a 

diferença de altitude ter afetado a 

composição da odonatofauna discutida no 

presente trabalho.  

Considerando o exposto, áreas 

próximas geograficamente podem abrigar 

comunidades distintas de libélulas, e 

justificam estudos de biodiversidade nessas 

condições. 

 Este estudo apresenta-se como o 

segundo mais rico em odonatofauna no 

estado de Minas Gerais (Tabela 2), devido 

ao trabalho amostral realizado em horas e 

dias para a captura das espécies, quando 

comparado a outros estudos.  Entretanto, o 

número pode ser ainda maior, como mostra 

o estimador de riqueza de espécies (80 spp.) 

pelo teste jackknife (Figura 2), indicando 

89% de eficiência amostral. 

Merece destaque o registro da 

família Pseudostigmatidae, que ocorreu em 

estudos de diversidade somente no trabalho 

de Santos (1970). As espécies registradas 

por Santos foram Mecistogaster amalia 

(Burneister, 1839) e Mecistogaster 

austictus, Selys, 1860. No presente trabalho,  

 

registrou-se a ocorrência de 

Mecistogaster mielkei, recentemente 

descrita por Lacerda (2017), (Figura 3). A 

família Pseudostigmatidae é pouco 

encontrada, devido ao hábito fitotelmo, que 

consiste em realizar a postura de ovos em 

cavidades de árvores e em plantas como as 

bromélias ou ocos de bambu, locais onde 

armazenam-se água da chuva (FINCKE, 

2005). 

A análise de similaridade de fauna 

(Figura 5) revelou maior proximidade com 

o trabalho de Amorim et al., (2018), que foi 

realizado no município de Bueno Brandão. 

Isso se deve ao fato das duas localidades 

encontrarem-se próximas geograficamente, 

uma vez que todos os trabalhos submetidos 

a esse teste apresentam a mesma 

fitofisionomia. A exceção é o trabalho de 

Bedê et al. (2015), que apresenta diferentes 

ecossistemas associados à floresta 

semidecidual, como campo rupestre e 

enclaves de Cerrado. Tal fato ajudaria a 

entender a baixa similaridade (Figura 05). 
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Gráfico 1: Curva de acúmulo de espécies pelo estimador de riqueza Jackknife, indicando um 

número em torno de 80 espécies de odonata para região do estudo, comparado com as 71 

coletadas. 

 
     Fonte: Próprio autor (2020). 

 

Figura 3: Espécie Acanthagrion gracile, na área de estudo. 

 

 
Fonte:https://hiveminer.com/Tags/neotropical%2Czygoptera. 

 

 

Figura 4: Espécie de Mecistogaster mielkei encontrada no município de Inconfidentes, sul do 

estado de Minas Gerais. 

 

 
Fonte: Próprio autor (2020). 

 

 

 

https://hiveminer.com/Tags/neotropical%2Czygoptera
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Figura 5: Similaridade da fauna de odonata do presente estudo com os trabalhos de Souza et 

al., 2013; Bedê et al., 2015 e Amorim et al., 2018. 

 

 
Fonte: Próprio autor (2020). 

 

 

4 CONCLUSÕES 

  

O trabalho mostrou ser uma 

importante ferramenta para mensurar a 

riqueza de odonata no Sul do estado de 

Minas Gerais e elucidou o potencial 

biológico encontrado nos municípios 

amostrados. A presença da espécie 

Mecistogaster mielkei, família 

Pseudostigmatidae, evidencia a importância 

da conservação dessas áreas para a proteção 

da odonatofauna no referido estado. Por 

fim, revelou que estudos em áreas 

geográficas próximas, mas que apresentam 

variáveis ambientais distintas, possuem 

comunidades diferentes de odonata, o que 

reforça que pequenas alterações no 

ambiente podem influenciar diretamente na 

riqueza de espécies. 
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